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PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA 
 

Versão Curricular: 2022/2 
 
 
Código e Nome da disciplina: DIT052 – Tópicos em Filosofia do Direito C: 

Clássicos da Filosofia Moral 
 
 
Tipo: () Obrigatória  (X) Optativa 
 
 
Carga horária:  30 horas/aula  Créditos:  2  Período: Não se aplica 
 
 
Pré-requisitos/conhecimentos prévios: Não se aplica 
 
 
Ementa 
 
A disciplina é voltada para a leitura, interpretação e discussão de textos clássicos da 
filosofia moral da Antiguidade, Modernidade e Contemporaneidade. Um destaque 
especial será conferido para os fundamentos da moral, a partir de diferentes 
perspectivas, para a contemporaneidade das reflexões e para a relação entre ética e 
direito. Seis autores de referência na área e temas fundamentais serão abordados: 
Platão, Aristóteles, Hume, Kant, Stuart Mill e Nietzsche. 
 
Unidades de Ensino 
 
 

• Unidade 1: A moralidade como problema filosófico 
o A atitude filosófica e a reflexão ética 
o Perspectivas do estudo da ética 
o Ética, Direito, Política, Religião 

 

• Unidade 2: A reflexão ética na Antiguidade 
o Sócrates e Platão 
o Aristóteles 
o Helenismo 
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• Unidade 3: O pensamento moral na Modernidade 
o David Hume 
o Immanuel Kant 
o John Stuart Mill 

 

• Unidade 4: Crítica e novos caminhos contemporâneos para a ética 
o Friedrich Nietzsche 
o Michel Foucault 
o Novos temas e perspectivas morais 
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HUME, David. Uma investigação sobre os fundamentos da moral. Tradução de José 
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367-378).  
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NAGEL, T. Uma breve introdução à filosofia. SP: Martins Fontes, 2001. [cap.7: Certo 

e errado. p.63-80]. 
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SMITH, P. Filosofia moral e política: principais questões, conceitos e teorias. São 
Paulo: Madras, 2008/2009. 

SÓFOCLES. Antígona. Tradução de Maria Helena da Rocha Pereira. Brasília: Ed. 

UnB, 1997. 

VAZ, H.C.L., Escritos de Filosofia IV: introdução à ética filosófica 1. São Paulo: 
Loyola, 1999. [Cap. I: Natureza e estrutura do campo ético. p. 33-76]. 

VAZ, H.C.L., Escritos de Filosofia IV: introdução à ética filosófica 1. Loyola, 1999. 
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